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ApresentaçãoApresentação
Em 2002 foi lançada a primeira edição deste livro, que visa oferecer aos interessados no estudo das 
condições de saúde no Brasil, material destinado a orientar a utilização dos Indicadores e Dados Bá-
sicos para a Saúde – IDB. Publicado de forma completa na Internet (http://www.datasus.gov.br/idb), 
o IDB compreende um amplo conjunto de indicadores construídos a partir de bases de dados e pes-
quisas de âmbito nacional, cobrindo diversos aspectos da saúde no país. Está disponível também em 
folheto impresso desde 1997, que sintetiza dados referentes ao último ano informado. 

Assim como o IDB, este é mais um produto da Rede Interagencial de Informações para a Saúde – 
Ripsa. Instituída por iniciativa conjunta do Ministério da Saúde e da Organização Pan-Americana 
da Saúde, em 1996, a Ripsa articula órgãos de governo, instituições de ensino e pesquisa, associa-
ções científicas e de classes, tendo em comum o objetivo de aperfeiçoar a produção, análise e disse-
minação de informações atinentes às questões de saúde no País. 

O conteúdo técnico da publicação resulta do trabalho coletivo de duas centenas de profissionais 
vinculados às instituições integrantes da Ripsa, na condição de participantes das instâncias cole-
giadas da Rede – Oficina de Trabalho Interagencial (OTI), comitês temáticos interdisciplinares (CTI), 
comitês de gestão de indicadores (CGI) e grupos de trabalho ad hoc – ou na função de consultores 
especializados. Desde que foi lançado, o livro tem sido amplamente utilizado nas áreas de epide-
miologia, planejamento, gestão e avaliação em saúde. Também tem servido de referência para a 
construção de indicadores e como material didático na formação de profissionais.

No capítulo introdutório, são explicitados os conceitos gerais que fundamentam o uso de indicado-
res na análise da situação de saúde. A matriz de indicadores e as fichas de qualificação, apresentadas 
nos dois capítulos seguintes, sistematizam elementos essenciais para compreensão do significado de 
120 indicadores, entre demográficos, socioeconômicos, de mortalidade, de morbidade e fatores de 
risco, de recursos e de cobertura. Cerca de 30 fontes de informação utilizadas na construção desses 
indicadores estão descritas em capítulo específico. 

Em função da diversidade de temas tratados e da dinâmica própria da área de informação em saúde, 
o conteúdo desta publicação recebe atualizações freqüentes, registradas na base do IDB na Internet, 
a qual deve ser sempre consultada. Nesta segunda edição, todos os indicadores apresentados na 
versão anterior foram revisados, com atualização de dados e de fontes de informação, entre outros 
itens. Ademais, foram inseridos cerca de 20 novos indicadores, que ampliam as possibilidades de 
análise da situação de saúde no país.

Diego Victoria
Representante da Opas/OMS no Brasil

Márcia Bassit
Secretária Executiva do Ministério da Saúde
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